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Noticias Locaes

P n M w a p o r le . — A  policia concé­
d ai passaportc ao subdito italiano 
Ncgri Domenico, négociante estabele- 
cido n'esta capital, que segue para o 
rcino da Italia.

no

T e m p o . — Rcinou boni tempo do 
Rio de Janeiro a iiccifc— hontem.

F e u la *  r e l l# lo * n » . —  O dia
de Corpus C hristi esteve entre nos, 
d ’esta vcz, largamcnte festejado.

Missa solcmne e T  a» Deum no con- 
vento de S. Francisco ; missa c no- 
vena do Sacramcnto na egreja paro- 
chial, c Te-Deum  na cnpclla do Ro- 
zario, alcm da procissao de N. S. da 
Conceiçâo, sahida d’aquclle convento, 
cm conclusâo dos excrcicios da pocti- 
ca devoçao do mcz Mariano.

O  prestito da procissao formou-se 
de gentis meninas vestidas de branco 
e numeroso concurso de cavalheiros.

Uma força da companhia de infan- 
teria, ao mando do alferts Nobre, 
fez a guarda de honra.

A  concurrencia popular foi grande.
R o u n l f t o . — Dâ-sehoje a da mesa 

regedora da irmandade do Sacramen- 
to para eleiçao dos funccionarios do 
novo anno compromissal.

P r o p r l o  n n c l o n u l .  — Commu- 
nicou-se d thesouraria de fazenda

3ue o ministerio da fazenda cedcu ao 
a agricultura o propio nacional si- 

tuado na ex-colonia de Santa Leo- 
poldina, e onde outr’ora funccionou 
a rcspectiva dircctoria, para aloja- 
mento da commissâo de mediçâo de 
terras estabelecida no municipio de 
S-.nta Cruz, devendo correr as des­
pesas dos reparos de que elle préci­
sa por conta do referido ministerio 
d'agricultura.

Os concertos estâo orçados em 
1:1735733, segundo orçamento do 
engenheiro Julio Cunha.

I n d e  f e r  I d o .  —  Teve este despa- 
cho do governo impérial o rcqueri- 
mento do agrimensor Carlos rela- 
tan, pedindo a nomeaçao de agrimen­
sor da commissâo de mcdiçôcs 
municipio de Santa Cruz.

F x e q t m t u r .  —  Pelo ministerio 
dos ncgocios estrangeiros expediu-se 
o exequatur impérial a nomeaçao do 
commerciantc d’esta praça, o sr. E u­
genio W etzcl, para vice-consul dos 
Paizcs Baixos na provincia.

S e r v l ç o  p o s t a l . - - Foi d munici- 
palidade da villa de Santa Cruz para 
ter informaçâo a representaçao do 
sr. administrador gérai dos correios 
da provincia, pedindo a creaçao de 
mais duas agcncias postacs— uma na 
freguezia do Riacho e outra em Santa 
Joanna —  na linha que actualmcntc 
percorrc o estafeta do Baixo Guandû.

Tao acanhado é ainda o descnvol- 
vimento do serviço postal entre nôs  ̂
que mcrecerd sempre o nosso apoio 
tudo quanto, attendendo ao intéressé 
publico, concorrcr para o seu alarga. 
mento.

Estâ n’este caso a propostado digno 
administrador.

P e l o »  to m plo M .—Na egreja ma- 
triz hojc, à noitc, celcbra-se as vespe- 
ras solemnes da festividade do SS. Sa- 
cramento.

Ha sermâo pelo rev. Antunes de 
Sequeira.

C o n c u r s o .  — Foi marcado o dia 5 de julho proximo para o concurso 
dos candidatos a um logar de prati- 
cante da administraçâo dos correios 
da provincia.

ô s  srs. capitâo Nelson Nascimento 
c professor Barbosa Quitiba foram 
designados pela presidencia para se- 
rem os examinadores.

ü a c ù r t c . — Os vapôres M aria  
Pia  e Araruam a  sahem hoje do Rio 
Janeiro para os portos d’esta provin­
cia.

O  M aria-Pia  vem sô até este por­
to, com escala por Itapemirim e Gua- 
rapary.

V e u d a  d e  t e r r a s  p u b l lc a s *
—  A presidencia approvou o ajuste 
feito perante a junta de fazenda com 
o dr.Florcncio Gonçalves,procurador 
de d. Maria Joanna de Jésus c Joao 
Eugenio Alves de Sousa, para ecm- 
pra dos terrenos por estes occupados, 
c sendo os d’aquella a preço de 0,17 
do real por métro quadrado e situa- 
do no logar Cachoeira A lla , do mu­
nicipio do Cachociro de Itapemirim, 
contcndo a drea de 2.448,400 métros; 
os de Joao Eugenio Alves de Sousa, 
a preço de 0,8 do real por braça qua- 
drada c situado no logar (Destino, do 
mesmo municipio, contendo a drea 
de 3.27,570 braças quadradas.

—  Foi tambem approvado 0 ajuste 
feito pelo cidadao Antonio Possemos- 
ser ao preço de o, i 5 do real por mé­
tro quadrado para compra do terreno 
por elle occupado, sito no logar F/o- 
re$ta,do municipio de Linhares, con­
tendo a drea de 24.200 métros qua- 
drados.

R e q u e r l r a e n t o »  d e n p a c l i a  
don p e l a  p r e s i d e n c i a .  —  Dia3. —  Miguel Teixeira da Silva Sar- 
mento, professor do atheneu, pedin­
do que se arbitre uma gratificaçao, 
por ter substituido ao lente de fran- 
cez do mesmo atheneu. —  Informe o 
thesouro provincial.

Bacharel Manoel Tobias do Rego 
Albuquerque, pedindo que se cnca- 
minhe uma petiçâo que dirige ao go­
verno gérai. — Dô-se destino.

Dia 5. —  Miguel Ribeiro Pinto 
Brandâo ( ja informado ). — Apresen- 
tc attestado medico.

Lcvino José Pacheco ( idem idem). 
—  A ’ vista da informaçâo, sim.

Manoel Ribeiro do Nascimento 
Vasconcellos ( idem idem ). —  Sim, 
em vista da informaçâo.

D. Anna Octavia Coutinho de Al- 
meida ( idem idem ). —  Idem, idem.

José Francisco Reis Monçâo ( idem 
idem ). —  Idem idem.

Antonio Pedro Moll (jd informn- 
do ). —  Idem.

José Ribeiro Coelho  ̂ jd informa­
do ). —  Concedo.

O  mesmo ( idem idem ). — O mes­
mo despacho.

O h l t u a r lo .» N a  2“ quinzena de 
maio findo foram sequltados nos ce- 
miterios d’esta capital.

Dia 17.— O recem-nascido Ante- 
nor, 2D dias, espirito-santense, filho 
de Maria Esperança da Conceiçâo.—  
Entero-colite.

Carolino José Nunes, 18 annos,sol- 
teiro, espirito-santense. —  Laryngite 
ulcerosa.

Dia 18.— Ernesto, de 18 mezes, es­
pirito-santense, filho-dc Antonio José 
da C ruz.

Dia 19.—  Maximiano de Aguiar, 
maior de 60 annos, solteiro, espirito- 
santense.— Lesâo cardiaca.

Dia 22.— Maria José Furtado de 
Mendonça e Oliveira, de 23 annos, 
casada, espirito-santens.— Febre ré­
mittente perniciosa.

Dia 23.— Joâo Soares da Rosa, 3 i 
annos, solteiro, rio-grandense do sul. 
— Pthysica do laryngé.

Dia 24.— Francisca Maria da Con­
ceiçâo, 3o annos, casada, espirito-san­
tense.— Tuberculos pulmonarcs.

Carolina Maria da Conceiçâo, 25 
annos, solteira, espirito-santense. —  
Dysinteria.

Henrique, 18 mezes,espirito-santen­
se, filho de Modesto Ferreira Men- 
dcs.— Dysenteria.

Dia 23.— Hanoel, 81 dias, espirito- 
santense, filho de Benedicta Maria do 
Espirito-Santo.—  Bronchite capillar.

Dia 26.— Manoel das Chagas dos 
Remcdios, 46 annos, casado, espirito- 
santense. —  Turberculos pulmona- 
res.

Dia 28.— Felismina Afra de Araûjo 
Raposo, 28 annos, solteira, espirito- 
santense.—  Pthysica pulmonar.

Dia 29.— O lym pio, 14 mezes, espi­
rito-santense, filho de Antonio Candi- 
do Gonçalves.— Dysenteria.

T o m p o r a ti ira .  - - -  O  calôr de 
hontem corrcspondeu a 26° ccntigr.

No dia antécédente o maximo da 
marcaçâo foi 270.

Cniléii d e  G u a r u p u r y  .--A u c-
torizou-se a meza de rendas provin- 
ciaes da villa de Guarapary a entregar 
ao dr. Mendes Vellozo,juiz direito da 
comarca de Iriritiba, a quantia de 
200$noo para ser applicada aos repa­
ros do predio,quc n’aquella villa serve 
de cadêa publica c casa de camara.

Moviiiieuto d a  c a d è n .  --  Na
segunda quinzena de maio ultimo, fo­
ram rccolhidos d cadca d'esta capital 
— Francisco Pinto da Silva,José Fran­
cisco Barboza, Francisca Maria da 
e Conceiçâo,Romualdo França Lopes 
Catharina Scnna Pereira de Jésus.

Soltos na mesma quinzena.

S Y M P I I O . I U  D E  A M O B

a A***

E' certo que amo-a : comtudo 
Este amor nâo me anniquila :
Eu mais penso,eu mais estudo 
Nas horas de paz tranquille.

A ’ noite vejo-a nos astros,
Como um poêla romantico 
E vae minh’alma de rastros 
Levar-lhe a queixa de um cantico...

Na dôcc luz crystallina 
De um plenilunio saudoso,
Bcijo-lhe a fimbria divina 
Ao seu vestido formoso.

Sorvo-lhe o halito ardente 
No tenro calix de um lirio :
E vivo... e beijo contente 
As chagas do meu martyrio.

Em suas pupillas bellas 
Deixem-me a vida beber,
Elias derramam estrellas 
Na noite do meu soffrer.

W x K C K S L A U  DE Q ü E lR O Z .
Jornaes, Livras e Famphlelos

Entre os livros que nos viéram ds 
mâos, deixdmos por motivo involun- 
tario de mencionar o que se intitula
—  MIL K UMA DIVERSOES DE SÀLAO —

pelo auctor dos *Segregos da M agia  
Brattca», editado pela casa Laem- 
mert &  C.*

Livro cheio de curiosidadcs para as 
noites de S. Joao c S. Pedro é 
cuja recepçâo accusamos e cuja 
portunidade serd authenticada 
procura dos amadores.

esse
op-

pela

Noticias Diversas
F  In t d o  i t iu o d o .  —  Mais uma 

prophecia medonha :
Corre em Braga que o dia de Cor* 

pus C hristi, que no anno de 1886 
coincidirà com o dia de Sâo Joao, se­
rd o dia marcado para se acabar 0 
mundo.

Imaginemos 0 pavor que ird por

Entretanto até ld ainda temos um 
anno e.. muita coisa para vêr.

F o r t  u n  a  d e  V l o i o r  H u g o .  —
A  fortuna legada por V . Hugo é cal- 
culada em ccrca de oito mil contos, 
da nossa moeda.

Fructo do mais assiduo labor litte- 
rario e da mais honrosa applicaçâo ao 
trabalho, ella représenta a dotaçâo 
material do mais vasto e fecundo es- 
pirito do nosso seculo.

F u r i o s o . - -  A ’ assemblea provin­
cial de Pernambuco foi apresentada 
uma petiçâo de Joâo Antonio da Cos­
ta FigueirÔa, poeta lyrico, classico, 
repentista c sjrnthetxco, reclamando 
uma subvençâo de 4:0008 para pu- 
blicaçâo de suas produeçoes poeti- 
cas.

A v a c c i n a  d o  c h o ie r a .  — J7S. 
crevem de Madrid cm data de \°"dc 
maio :

«Regressdram a esta cidade os dois 
membres da academia de mcdicina 
que tinham ido prcsenciarcm Valcn- 
ça asexperiencias da vaccina do cho­
iera, e acabam de apresentar dquclla 
corporaçâo um relatorio, no quai 
affirmam os seguintes factos: A  injec- 
çao subeutanea de meio ccntimetro 
cubico de virus cholcrico, effectuada 
por lanceta na parte posterior dos 
dois braços de um adulto, determi- 
nou um tumor vcrmelho. O paciente 
teve quatro horas de febre, com tem- 
peratura de 39 grdus de calor c m  
a 120 pulsaçoes por minuto ; cahiu 
depois em estado de fraqueza com 
calafrio,vomitos, diarrhéa e caimbras. 
A insomnia « a prostraçâo duraram 
por 24 horas. Depois de 48 horas es- 
tava curado o enfermo.

« Accrescenta o relatorio que a in- 
jecçâo de d6se mais forte do virus, 
debaixo da fôrma de vaccina, deter- 
minaria a morte. Affirma por outro 
lado que as pessôas,que tem sido vac- 
cinadas uma vez ficam indemnes, 
quando se lhes administra pela se­
gunda vez o contravencno cholerico. 
Taes pessôas nâo experimentam ab- 
solutamcnte nem-um soffrimento ou 
mal estar com a segunda vaccina.

« Os trabalhos do dr. Ferran têm 
sido acompanhados, noite e dia, por 
60 medicos de diversas nacionalida* 
des. Jâ 200 pessoas recebcram a in- 
jecçâo hypodermic*, contando-se en­
tre eilas medicos, estudantes, padres 
e dama* da aristocracia.

« Os dous academicos propoe-se 
fazer conferencias em Madrid para 
explicaros trabalhos scientificos do 
dr. Ferran, inspirados pelas doctri­
nes de Pasteur e do dr. Koch. Dccla- 
ram elles que o choiera é combatido 
victoriosamentc pelo virus cholerico.

« A  academia de medicina de Ma­
drid sujeitou a estudo o relatorio dos 
dois academicos, Todas as provin­
ce s  de Hespanha tem mandado me­
dicos para estudarem a inoculaçâo 
do contraveneno cholerico. Varios 
medicos estrangeiros, que tinham 
ido â Valença para observar as expe- 
rimentaçoes,tornaram â seus paizcs 
afim de apresentar os seus relato- 
rios. »

C lr o o  E u r o p e u .  —  Diz 0 Mo*
tntor, de S. Fideles, que dcsligdram- 
sc da companhia do sr. Paulo Serino 
c regressdram para Campos com des­
tino d côrte, os eximios artistas gym- 
nasticos e acrobatas Augusto Mory 
e Leopoldo Temperani.

C a n a l  d o  S u e z .  --  O  rendi- 
mento do canal de Suez torna-se de 
dia a dia maior.

No mez de março de 1880 o canal 
rendcu ; 4,690:000 francos ; 1882, 
5.620:000 ; em 1883, 6.993:000 ; cm
1884, 6.463:000; em ifc#5.................
6.098:000 francos.

S o ld a d o a e r a u n i  c o n v e n t o .^
Diz o J  ornai doCommercio da corte: 

u As pessimas condiçoes hygienicas 
do quartel do largo do Moura de ha 
muito aconselhavam que se retirasse 
d’ali 07° batalhâo de infanteria, entre 
cujas praças se davam constantes bai- 
xas ao hospital, sômentc explicaveis 
pelo estado déplora vel do alojamento.

Ultimamente, visitando o quartelo 
sr. ministro da guerra reconheceua 
necessidade de retirar d’ali immedia- 
tamente o batalhâo; a quesiâo era sô- 
mente saber para onde, pois que, en­
tre os proprios nacionaes, nao ha edi- 
ficio qne para este fim se preste. Lcm- 
brou-se s. ex. em bôa hora, do con­
vento de Santo Antonio, visitou-o e 
viu que podia elle, na sua vastidâo 
desoccupada, offerecer magnifico asy- 
lo ao batalhâo, sem incommodar os 
dois unicos frades que ali existem. 
Dirigindo-se ao padre-mestre vigario 
provincial, o Rev. Joâo do Amor Di- 
vino Costa,e expondo-lhc ascircums- 
tancias tristissima em que se achavam 
os soldados,o digno trade, que nâo 
tém o amor divinosô no nome, de- 
c!arou,com a mais franca espontanei- 
dade, que, como sacerdote e como 
brazileiro, nâo podia reeuzar agaza- 
îho a homens cuja vida corria perigo.


